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Introdução: O avanço tecnológico imprimiu ao mundo novos paradigmas de atuação, onde 

todos observam e estão expostos à observação alheia. A imagem do profissional está mais 

evidenciada do que nunca, mesmo que isento de sua vontade, sem que este tenha sido 

orientado sobre como lidar com esta exposição de forma institucional, na construção de sua 

identidade jurídica, classista ou especialista. Tampouco os docentes foram preparados para 

auxiliar na construção deste conhecimento. Objetivo: Apresentar proposta de novos 

paradigmas para a ampliação da qualificação do docente de enfermagem. Descrição 

metodológica: A pesquisa foi realizada por meio de revisão bibliográfica, exploratória, 

catalogação de eventos amplamente divulgados, apresentando um panorama da atualidade à 

luz do código de ética da enfermagem e do novo Marco Civil da internet. Resultados: É 

cauteloso se prepare profissionais considerando sua atuação dentro e fora do ambiente de 

trabalho. Quando falamos de profissionais da saúde e especificamente da enfermagem, não é 

prudente que continuem desconhecendo novos conceitos, éticos, inclusive, em sua formação. 

É preciso desenvolver de forma holística o discente: construir sua identidade profissional, 

missão, visão de mundo e carreira, valores, posicionamento social, entre outros fatores. É 

improrrogável se (re)qualifique os docentes responsáveis pela formação dos enfermeiros 

frente aos novos paradigmas e desafios que se apresentam no mundo moderno. Conclusão: A 

formação do docente de enfermagem deve estar alinhada às transformações e avanços sociais 

ou tecnológicos; além dos fármacos e dos procedimentos específicos, garantindo assim a 

formação de profissionais éticos e competentes e de cidadãos responsáveis e conscientes. 

Contribuições para a enfermagem: Refletir sobre a qualificação do docente já habilitado, 

bem como a atualização das matrizes curriculares dos cursos de formação para docência da 

enfermagem, frente ao novo arquétipo de ambiente profissional; Zelar para que a imagem da 

profissão e dos profissionais que a representam esteja resguardada ética e responsavelmente. 
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